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COMISSÃO DE AVALIAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES SOCIAIS DE ATENDIMENTO OU 
PROMOÇÃO DOS DIREITOS DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

 
RELATÓRIO 1º TRIMESTRE DE 2017 

CONTRATO DE GESTÃO N° 35/2013 – CENTRO DE TECNOLOGIA E INCLUSÃO 
 
 
Processo SEDPcD nº 138803/2013 e Processo SEDPcD nº 98502/2014 
Vigência: 10/12/2013 à 10/12/2018  
Gestor pela SEDPcD: Fadi Antoine Taraboulsi Júnior 
Contratada: Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina (SPDM) 
 
Visando atender à legislação vigente relativa às Organizações Sociais, em especial à Lei 
Complementar nº 846/1998, elaborou-se este relatório que trata da execução do Contrato de 
Gestão nº 35/2013, firmado com a Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina 
(SPDM), ao longo do primeiro trimestre de 2017.  
 
O objeto do referido termo trata da gestão e operacionalização do Centro de Tecnologia e 
Inclusão (CTI), projeto localizado na área do Parque Estadual Fontes do Ipiranga, na Rodovia 
dos Imigrantes, km 11,5, bairro Vila Guarani, São Paulo/SP. 
 
Demonstração da Utilização dos Recursos Transferidos 
 
Observou-se no processo interno (SEDPcD nº 98502/2014) as prestações de contas mensais 
encaminhadas pela contratada, contendo documentação comprobatória das despesas 
efetuadas com Recursos Humanos (pagamentos de obrigações trabalhistas, benefícios e 
encargos sociais), serviços de terceiros (limpeza, TI, consultoria técnica, entre outros), 
aquisição de materiais de consumo e de bens permanentes (equipamentos), além dos 
comprovantes de pagamento de impostos. Pontue-se que a lista de equipamentos adquiridos 
para o CTI em cada mês do período consta dos relatórios apresentados pela contratada, com 
respectiva descrição e notas fiscais. 
 
Na tabela 1 encontra-se a evolução da despesa mensal total ao longo do primeiro trimestre 
de 2017, tendo como fonte a Demonstração de Origens e Aplicações dos Recursos Recebidos 
(DOAR). 
 

Mês Despesa (valor) 

jan/17 R$ 371.489,83 

fev/17 R$ 452.844,20 

mar/17 R$ 532.255,51 

 

Tabela. 01. Evolução da despesa mensal total do CTI ao longo do primeiro trimestre de 2017.  
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A média de despesa total mensal para os meses de janeiro a março foi de R$ 452.196,51 
(quatrocentos e cinquenta e dois mil e cento e noventa e seis reais e cinquenta e um centavos). 
Para todo o período em questão, a soma dos recursos financeiros utilizados para o 
funcionamento e desenvolvimento das atividades do CTI perfizeram o montante de R$ 
1.356.589,54 (um milhão e trezentos e cinquenta e seis mil e quinhentos e oitenta e nove reais 
e cinquenta e quatro centavos). 
 
Na data de 30/03/2017 foi realizado um repasse à contratada no valor de R$ 1.501.944,99 
(um milhão e quinhentos e um mil e novecentos e  quarenta e quatro reais e noventa e nove 
centavos), este equivalente a três parcelas de R$ 500.648,33 (quinhentos mil e seiscentos e 
quarenta e oito reais e trinta e três centavos) referentes aos meses de janeiro, fevereiro e 
março de 2017.  
 
Conforme observado no processo, o repasse das três parcelas apenas em março não 
representou nenhum prejuízo ao projeto, haja visto que havia um saldo significativo na 
aplicação financeira do CTI ao final de dezembro/2016, no valor de 2.873.278,84 (dois milhões 
e oitocentos e setenta e três mil e duzentos e setenta e oito reais e oitenta e quatro centavos), 
o qual estava disponível para utilização. 
 
Recursos Humanos 
 
As informações sobre as alterações no quadro funcional do CTI Imigrantes foram comunicadas 
mensalmente, apresentando-se a lista de desligamentos e contratações realizados de forma 
pormenorizada. Também foram constatadas tabelas com especificação de cargos, carga 
horária e salários. Os comprovantes dos pagamentos das obrigações trabalhistas, encargos 
sociais e benefícios também foram apresentados mensalmente. Todo este material encontra-
se juntado ao processo SEDPcD nº 98502/2014. 
 
Os colaboradores do quadro funcional do CTI englobavam, em março/2017: 
 
- Quadro administrativo: Analista de Patrimônio (1), Analista de Pessoal SR. (1), Analista de 
Recursos Humanos (1), Analista de Suporte JR. (1), Assistente Administrativo (1), Assistente 
de Contabilidade (1), Auxiliar Administrativo (4), Comprador JR. (1), Contador (1), 
Coordenador de Gestão de Pessoas (1), Coordenador de Suporte (1), Diretor Técnico (1), 
Gerente Administrativo (1), Gerente Técnico de Inclusão (1) e Supervisor Administrativo (1). 
 
- Quadro operacional: Arte-terapeuta (1), Assistente de S.A.U (2), Assistente Social (2), 
Atendente (1), Coordenador de Curso (1), Copeiro (2), Fisioterapeuta (2), Menor Aprendiz (1), 
Pedagogo (1), Psicólogo (1), Recepcionista (3) e Supervisor Técnico (3). 
 
A tabela 02 demonstra a variação do quadro de funcionários, em regime CLT, ao longo do 
período. Pontue-se, como relatado anteriormente, que o Coordenador de Curso tem contrato 
de Pessoa Jurídica, não sendo contabilizado na tabela a seguir. 
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Mês Quantidade 

jan/17 41  

fev/17 40  

mar/17 37  

 
Tabela 02. Número de funcionários do CTI ao longo do primeiro trimestre de 2017. 
 
A tabela 03 traz a evolução do total de despesas com Recursos Humanos (obrigações 
trabalhistas + encargos sociais) ao longo dos meses do período em análise.  

 

Mês Despesa (valor) 

jan/17 R$ 184.339,03 

fev/17 R$ 210.195,89 

mar/17 R$ 203.948,82 

 
Tabela 03. Evolução da despesa total com Recursos Humanos nos meses do primeiro trimestre 
de 2017. 
 
A média mensal de despesa com Recursos Humanos para o primeiro trimestre foi de R$ 
199.494,58 (cento e noventa e nove mil e quatrocentos e noventa e quatro reais e cinquenta 
e oito centavos). O total utilizado para o período para esse fim foi de R$ 598.483,74 
(quinhentos e noventa e oito mil e quatrocentos e oitenta e três reais e setenta e quatro 
centavos).  
 
Acompanhamento da execução – Metas 
 
Contatou-se pelos relatórios de acompanhamento que houve continuidade nas atividades e 
serviços disponibilizados pelo CTI (cursos, oficinas e palestras). Da mesma forma que ao longo 
do segundo semestre de 2016, houve gradativa diminuição nos atendimentos individuais, em 
especial aqueles relacionados a condicionamento físico, nutrição, pedagogia, arte terapia e 
terapia ocupacional. Isto ocorreu porque estava sendo realizada uma readequação dos 
serviços, de modo que fossem priorizados os atendimentos em grupo, sendo alguns projetos 
constantes no novo Plano de Trabalho que, à época, estava em vias de ser formalizado.  
 
Dos cursos que já vinham sendo oferecidos, todos apresentaram continuidade em suas 
atividades, com exceção do curso de Órteses e Próteses, cuja previsão de início, à época, era 
o segundo semestre de 2017. A justificativa apresentada pelas Gestoras da SPDM foi a de que 
a Associação para a Educação, Esporte, Cultura e Profissionalização da Divisão de Reabilitação 
do Hospital das Clínicas (AEDREHC), responsável pelo curso, estava em tratativas com o Centro 
Paula Souza para alinhamento sobre as aulas teóricas e certificação.  
 
O relatório do Gestor ressaltou novamente que curso de OPM é projeto da AEDREHC que foi 
aprovado em edital do PRONAS/PCD (Programa Nacional de Apoio à Atenção da Saúde da 
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Pessoa com Deficiência – Ministério da Saúde), tendo recebido recursos específicos para sua 
implementação. O CTI cederá o uso da casa 16 para que a AEDREHC desenvolva o curso, 
utilizando equipamentos adquiridos pela mesma com os recursos do PRONAS/PCD 
anteriormente mencionados. Portanto, pelo explicado, não havia utilização de recursos 
financeiros do CTI especificamente para este curso. 
 
Segue tabela 04, com os resultados obtidos no primeiro trimestre de 2017, tendo em vista os 
tipos de atendimento definidos para acompanhamento no Plano de Trabalho original.  
 

ATENDIMENTOS jan/17 fev/17 mar/17 

COMUNICAÇÃO (BRAILLE/LIBRAS) 169 213 480 

ORIENTAÇÃO E ACONSELHAMENTO PROFISSIONAL 488 957 833 

ATIVIDADES EM GRUPO 363 756 995 

LABORATÓRIO DE IMAGEM 180 343 347 

COND. FÍSICO E ESPORTE ADAPTADO* 0 0 0 

ORIENTAÇÃO E MOBILIDADE PARA PESSOAS C/ DEFIC. VISUAL 74 159 219 

CURSO DE FORMAÇÃO DE CUIDADORES 
Nº ALUNOS 19 49 78 

Nº ATIVIDADES 56 141 208 

CURSO TÉCNICO DE OPM** Nº ALUNOS 0 0 0 

CURSO DE MANUTENÇÃO DE CADEIRAS DE RODAS  Nº ALUNOS 6 5 9 

TOTAL 1355 2623 3169 

 
Tabela 04. Resultados observados no primeiro trimestre de 2017. 
* Atividade que foi gradativamente retirada da grade do CTI, no âmbito da priorização das 
atividades em grupo. 
**Curso não iniciado. 
 
A maioria das metas previstas no Plano e Trabalho original foi cumprida, com exceção do curso 
de manutenção de cadeira de rodas, cuja meta era 10 alunos por turma, e o curso de formação 
de cuidadores, que teve meta definida de forma equivocada, prevendo-se, antes do início das 
atividades do CTI, 200 alunos por turma, o que se mostrou inaplicável ao longo da execução 
do projeto CTI.  
 
Consta dos relatórios do Gestor a referência ao novo Plano de Trabalho do CTI, formalizado 
com a assinatura do 3º Termo Aditivo em 12/04/2017 (conforme consta no processo SEDPcD 
nº 138803/2013), bem como menção às atividades visando a implementação dos novos 
serviços, sendo que todos os projetos, nesse novo contexto, ficam divididos em quatro 
programas, que serão descritos a seguir. Assim, a partir de abril/2017, os resultados do CTI 
seriam avaliados frente às novas metas definidas para cada projeto listado. 
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Programas – novo Plano de Trabalho 
 
1. Capacitação de profissionais. 
Projetos: 
1.1. Curso de Cuidadores EAD. 
1.2. Curso de Braille. 
1.3. Curso Básico de Manutenção de Cadeira de Rodas. 
1.4. Curso Livre de Cuidadores. 
1.5. Curso de Libras Básico e Intermediário. 
1.6. Curso de Orientação e Mobilidade. 
1.7. Habilitação Profissional de Técnicos de Órteses e Próteses. 
1.8. Curso de Gestão em Organizações Sociais. 
1.9. Curso de Moda Inclusiva I. 
1.10. Curso de Moda Inclusiva II - Ênfase no Varejo. 
1.11. Curso de Moda Inclusiva III – Foco no Segmento da Indústria Têxtil. 
 
2. Empoderamento das pessoas com deficiência. 
2.1. Noções Básicas de Computação. 
2.2. Como Iniciar seu Próprio Negócio (POETA Acessível/Programa de Oportunidades 
Econômicas). 
2.3. Programa de Orientação Profissional (POETA Acessível/Programa de Oportunidades 
Econômicas). 
2.4. Cursos em TIC – Redes Sociais (parceria com o Centro Paula Souza). 
2.5. Curso de Técnicas de Recepção (POETA Acessível/Programa de Oportunidades 
Econômicas). 
2.6. Laboratório de Imagem I (POETA Acessível/Programa de Desenvolvimento 
Humano/Desenvolvimento de Habilidades e Competências Cidadãs). 
2.7. Laboratório de Imagem II (POETA Acessível/Programa de Desenvolvimento 
Humano/Desenvolvimento de Habilidades e Competências Cidadãs). 
2.8. Laboratório de Imagem III (POETA Acessível/Programa de Desenvolvimento 
Humano/Desenvolvimento de Habilidades e Competências Cidadãs). 
2.9. POETA Acessível.  
 
3. Promoção à inclusão. 
3.1. Acessibilidade Arquitetônica e Ambiental – workshop. 
3.2. Capacitação de Funcionários e Aprendizes da rede Pública para o Acolhimento da Pessoa 
com Deficiência.  
3.3. Fórum de Difusão de Tecnologias Assistivas no Ambiente de Trabalho (FTA). 
3.4. Reconhecimento de Boas Práticas para Trabalhadores com Deficiência – Prêmio Melhores 
Empresas para Trabalhadores com Deficiência.  
 
4. Tecnologia para a inclusão.  
4.1. Banco de Talentos. 
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4.2. Central de Libras. 
4.3. Laboratório de Tecnologia Assistiva e Acessibilidade Digital. 
4.4. Leitura Fácil. 
4.5. Showroom de Tecnologias Assistivas. 
 
Alguns cursos novos listados já apresentavam atividades no período, porém estavam em fase 
de adaptação, visando identificar dificuldades e realizar potenciais ajustes.  
 
Com relação ao número de atendidos, percebeu-se no primeiro trimestre de 2017 a média 
mensal de 457 usuários que receberam algum tipo de atendimento nas dependências do CTI. 
 
Na prestação de contas foi observado, novamente, o envio de evidências das atividades 
desenvolvidas, contemplando listas de presença e fotos dos cursos e palestras ministrados. 
Complementarmente, a Pesquisa de Satisfação com os usuários, realizada mensalmente 
desde 2015, com aplicação de questionários sobre diferentes aspectos do serviço, 
demonstrou um “índice de aceitabilidade” de 99% para os três meses analisados. 
 
Conclusão 
 
Baseado no material analisado por esta Comissão em consulta aos respetivos processos 
internos e relatórios mensais de acompanhamento do Gestor, constatou-se que as despesas 
efetuadas no âmbito do CTI Imigrantes foram comprovadas, sendo que foi observada a 
continuidade na operacionalização do projeto e, por conseguinte, no oferecimento dos 
serviços aos usuários.  
 
Assim, resta considerar que a execução do Contrato de Gestão nº 35/2013 no primeiro 
trimestre de 2017 ocorreu de forma satisfatória mediante o pactuado entre as partes.  
 
 
 

São Paulo, 25 de julho de 2017. 
 

 
Luiz Carlos Lopes 

Coordenador 
 

Comissão de Avaliação das Organizações Sociais de Atendimento ou 
 Promoção dos Direitos da Pessoa com Deficiência

 


